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ESCRfPTOR[O--HU,\ DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPHIA'-RUA DA COKSTITUIGXO
J\ SS! (i-�\ A ]'ltRAS

Tlilll\.!�Lro (cil pi la 1, ,."., ,.,., ..•. " :}�01)()
(Pelu Cill'l'(�iD: Seille�f'et.! .. , .. , , kl)O()O

PAC \i.iE:\Tú ,\DiA:'>TADO

,{i'l3 ;;utograpl\lls que nos Iorem 1'('-:

lllet�idu,) não serã» devolvidos, em

hora deixem \12 ser publicados.

NllID01\) (lo dia Ll0 rs.
AS ASSlGNATl'IlA"

pc)(ir;r�1) cumeçnr rm qualquer tempo, mas tcmínam sempre
em m31\'"J, junhu, setembro ou dezembro.

PAG,UIE\'TO ADIAl\TATlONumero atrasado 80 rs.

PONTA DA CABEÇUDA (LAGUN,A_)
Acha-se WJte ('stabul8(�inll;lJto em CIli),licõus <lu fJl'r]l�,;et' l!wl1",Jmunte 80

.

--

::--:--.-.
I
motos ria mais su per ior c.i l de m a ri sco , () qU';'l't'llc!1l Il �l)11 l'r'\[lrie�a["i", abaixo

As publicações inedictoriaes, dc- assignado. veu.le r mu i to, rec.ir re ao meio de velld,'1' h.i rat«, 1'(1[' is o, d'Ma cm

r.l�ti'açÜei3, editaes, annuncros, etc., d iun ra. o pl'eçJ no (-�str,bélel:irnetlt() e ele 11$400 o mni o .

$,1'â,0 reecl!i(.los �tó as G hOl'a� ela O mesrn» se cum p r.une tte a mand a l-a ii qun lqucr ponto deste mu ni ci pio,
tarde. Noticias unportautes=-ate as precedendo ajuste.
7 horas.

o «(JonJ:d, do Commel1ciO)
VE�DE SE \'08 SEGUINTES POl\TO�

Praça elo mercado, tabuleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, casinha ele Luiz

Camillo da Rosa.
•

. ANNUNCIOS ESPECIAIDS
----�-------------

,1- cOt�fEITARi�\ E RHi��AÇÃQ
fi?" �J� R @ Ii� ��? l(�� If�-�/� �'i {�--: :,":,:\.

Completo snrtimeu to de doce-, �L�

sucurcs reunadó t=l s;ro"so, v i n hus, o

que ha ele mais c(�llf/)rtavel ao e,;·

preços b.u-at issimos.
RVA TlU\.JANO 5

J I A I Portil:lo Basto& I

7.�__ . __ _:_ � . ---

,to tll.i� go;
5

reço
.. "::/� ;).

-_._--------��-��-�.__..__._---_.:_._---------_._-

'_ ...� E'L1XIR �1AGICO

� VEN.DE-Sf A m�mEIRO =

� BuLIDas de bezerro e cor-do- =
:::::3 -

I
,�

=, vao para 10lYleIJS 6$; botinas 8'
pretas l izus, para senhora, a �

g 3$6.00; � botas p r e tas, para �
= sennor.. 4$500; �ap:lto; chi- 3
:] cs de 6$ a 10$ Tem V1:1I'[it- �
� do s-r't imen tn de calçado lj--=:

;:::; cour-os e tudo se vende por' �
� pl'C"ÇOS ba r a t iss i mo s. =

�
..

_�._'----_._----------------

DEí'JTISTA
l�OPOlDO DINIZ

De vol ta de sua viagem Ú côrte, col-
loca rlHlltes pelos melhor-es systern as,
traba l ho garantido por nu itos a nuos.

O" rleu tes col locados polo mesmo, nada
deixam a desejat·, quer em be l leza,
q u e r em n at u ra l id a de. quer em sol idsz.

Chumba-os a ouro. pln tina e osso arti
flci al . Pr-cos aü n l c a n ce c]p torlos ,
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Call1illo ,'h{]DSS d'Alcantara

cosmetico
tem rival.
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.:�.:;:?�://
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Compareceram i8 srs. deputados.
No expediente, foi lida urna pcti

çüo de di versos negocian tes da Lagu
na, pedindo concessão de um privi
legio para com mais facilidade expor
tarem géneros da lavoura para os mer

cado, consumidores.
Outra, do dr. Pnlvdorio OIaV!) e

outros, modificando a petição ({11e fi
zerão (quanto á garantia de juros),
pedindo privilegio para construcção de
uma estrada de ferro que, partindo do

ponto em que começar a do D. Pedro
I, chegue até Lagos.

FIHão lidos os seguintes pareceres:
Da cummissão de instrucção pu

blica, iudefcriudo a petição dos mo

radores.de Sambaqui que pedião para
não ser transferida a escola publica
d'aquelle arrayal-Adiado,por pedir
a palavra o sr. Elysou.

Da commissão de ca,01aras, julgan
do. prn.cedente a reclarnaçftO dos pro
prIetart�s de botes e lanchas que se

em prega0 no transpi)!"te de passagei
ros e cargas, no porto desta capita.l, e

propon.do a revogação da postura que
faz objecto da reclamação. -Adiado

Na cad�a ��o houve n:oviDJ�[jto. por pedir a palavra (} sr. Lobo.
'

• .

A guaraa fU)1 ron�1(J�, as 1 'll1oras,
1 D� cornmiss�o do justiça civil, in-

pelo tenente I edro liellx Gomes. ' dflfennd(} a petlç,ão de Salvador Alves

. I I.'

!II'\�"'�?��_�'�=�'����'���"""""'""��"'�"'�'''''''�'''''�""�""'�!!,_"�'''''''��''''''''�'�'''''''�-�_�'��_���'�'�:I_1ll1.�J��()�I��I�l�a�I�(�J",!"O�.�::�:;�:�j:�:����i:����l�.C�i(1�J��Iltll!il���_��....�,.,,�������������_.rm_. 1iJi.'lPl--1- �('
do esclarecimentos sobro o facto, que Dia 23 I Corrêa. -Adiado, pOI' pedir a palavra um presidente que quer se recoí1t-

cornmunica, ela prisão cm flagrante, Foi recolhido ao xadrez ela policia, o sr. '�olentino. . mendar, traduz em realidade uma lei

que acaba de fazer, e sobre o processo por ordem do delegado do termo, An- �(}rao approvadas as redacções (los destas sem attcnder ás nossas circum-

que se deve instaurar ao preso. l tonio Cardozo, sendo mais tarde re- projectos ns. 44., 28 e 9. [stancias financeiras, como já tem a-

Dia 2f1' movido para a cadéa.
.

O sr. Oliveira apresentou um pro- contecido. Por esses motivos, vota

Ao delegado de S. Sebastião de RONDAS: Das 8 horas ás '12, 1'0L1- jccto, dando novos limites á cidade contra.

Tyjucas, recommeudando que inlor- I
dou i) alferes Hermenegildo José elos de Lagos; e um tequerirncntn para As ideas não morrem, e esta 150de

me ácerca das queixas, que fazem re- Passos, e das 12 ás 4 da madrugada, que, por intermedio da prcsidencia, fá reapparccer, quando haja possihi-

ciprocamente nos officios juntos,o sub- o sargento João Vieira. do Freitas. se pedisse informações com urgencia, lidado de tornar-se uma realidade.

d.elegado da freguezia ele S. J:lãn Bap- Foi recolhido á cadüa, por ordem
afim de saber-se si os empregados ela O SR. SOUZA PINTO, cnncordando

tista, e O 1.' supplente do mesmo. do delegado de policia, o holceiro An- camara de Lages haviam tirado os ti- com as considerações feitas pelo ora-

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da pro-
tonio :l(irl� Curdoz«, por: haver deso- tulos c pa.WI os respectivo.s cmolumen- II

dor que o precede_u na trihuna.' apre-
vincia, n. ii 2, dando 'Conhecimento bedecido a mesma autoridade. tos, -FOI appinvado. senta um requerrrnento, podindo o

á S. Ex. dos factos occorridos em La- lloNDA: A guarda foi rondada, as 2' parte da ordem elo dia adiamento do projecto até que molho-

ges, de que trata () offici:: '.iUI)�O, por 11�2 1/2 horas, P?[o alferes Adclpbo Entrou em i a dis�IlSSãO O pr-ojecto rem as finanças da província.

COpIa, e propondo as providencias qne Fernandes Monteiro. o. 33 (asylo ele orphãs). Foi o golpe de morte desfechado

o caso requer, isto é, a sua presença _"'����,?)''':I§Jr,,�_ O SI". Elyseu, rompendo o delntc, contra (I projecto que, dizem, o sr.

naquella cidaue? nocmpaahado por ELiXIH; l\U GIIlU I not: a falta de coherencia elo auto!' do J�ery teve (} trabalho de copiar e as-

urna força de linha de 20 praças ".1 U projecto, o qual, como relator da com- slgnar.

commandadas por um officiul.
' Para (lO\' de d,�n to..; missão de instrucção publica, opi- O Sn. LERY lamenta que fosse ('

"".,""IlítI"""�'li!!1i&(r,,,='''''''''''W"....i!&'"_,.mz_� na va para não ser creada mais uma es- chefe da maioria quem requeresse (I

Diario da assBmoléa cola cuja despeza não excede a 000B, adiamento elo projecto. ,

SESSÃO DE:2.\ DE ABRIL e entretanto apresenta o projecto qÚB O SR. SOUZA PJNTO: -E' porque
se discute, que de certo não vai cus- reconheci, pelo aspecto da casa que
tal' á provincia menos de vinte e tau- elle ia cahir ern i a discussão.

tos contos. O Sn. OLIVEIHA diz que o reque-

O SR. HAGKRADT:-Mllito mais ...
rimento deve marcar o tempo do

com sustento e vestuário. adiamento do projecto, como manda
o regimento.

O sr. Souza Pinto apresenta outro

requerimento, pedindo que seja adia
do até a discussão do orcamento.

O sr. Bayma, depois d"e' varias cou
sideraçües, faz seu o l' requerimen
to do Si'. Souaa Pinto.

Depois de Iallarem ainda os srs.

Souza Pinto, Elyseu c Bayma, são pos
tos a votos os requerimentos, sendo

regei lado o 1· e approvado o 2· do
sr. Souza Pinto.

Entrou em 2& discussão o projec'
n,38. .

Orarão os SI'S. Souza Pinto, E,'
seu, Bayrna, Lobo, Tolentino e Cl
nha.

Foi approvaclo o projecto com c

mendas do sr. Souza Pinto.
Esta discussão que nada tem de

politica· tornou-se calorosa, e nem

sempre reinou a ne,cestiaria calma.
O ORADOR:--Dizet1) que o projecto SESSÃO DE 23

pode pass�r e ser con"e�tido em lei, Compareceram i 7 SI'S. deputados.
eenbol'\!- nao tenha exe.cu�ao ernquan- No expediente, foi lielo um officio

to. a� fina.ny.as eh ?rovll1?Ja não o per-I da pr�sidencia. commuuicalldo haver
ffilttlrem, l::;tO IlO::; tem SIdo fatal. Vem sancclOnado a resolur..ão sub n. 28.

,s,���������=======�-==�\. Aql1elle silerificío era �l1l)erior a'� 11 S d'
.

- 1 S
.

.110 e.sta C::I,a COIIVICio d(� (_l'le'braços da mãi, (" bradav:l 8rt1 ·>.','.C·l"',· e'

suas fOI'ç:ts. I
.. U _,,'

A
'

G
n 111111 la expIaç.ão c�me�ou aqui: ago· li'UID de"eSp'll'O sem notOe: '

,

t.la 8110V('Vil e MaJ"garid'a (tcl1oi- ri! aOIJde ella acabara, 'o D"'lo" cabe. Ah I _'
,

ram em seu ill)xil io, ,-.� . mal, que eu morra de ver-

-Respopde, lião tenhas metln.
A p')rta da humIlde ca". "cJ "lkl'ario gonha ...

Pedro b:lIhncioLl, euchenclu-se de
f(.1 aberta por Margarida, para dar

animil:
' passagem ;w visco·nde.

Perlro acolllpallholl-o de cabeç,t baixa
(l olllc:r abatido.

Dia 21

03 jorn,;,:,"" iI:, í:,')ncrr'atulavilm-s" f
.1' .

_

b ... r

I, este modo com .'::l. Ex., ',I.i3s8J·ando-lhf' '-,
t d

' . ,
o as as IHospendade:s de q ue'o st:i01;',131 •.
lo caracter- se tOl'llU\':l cred0r.

Foi recolhida ao xadrez eh policia,
p�r ordem du delegado, Zeferino H,a
mos de Oliveira, por desordem, sendo
postos em liberdade, João Teixeira de
Abreu e Pedro Caldas.

velra.

RONDAS: FOJ'ão feitas das 8 horas
ás 12, pelo :llferes Francisco Bertho
da Silveira, e das 12 ás 4 ela madru
gada, pelo inferior Jo:1o Silverio Menr
des de Mello.

O ORADoR:--Em menos de 1: an

nos, metade da renda. eh província
não seria bastante para sustentar um

estabelecimento ele tal ordem (apaT'
tes).

O ORADOR responde que ó o primei
ro a reconhecer os sentimentos cari
dosas dos catharinenses, mas isso não
é bastante. Já tivemos a prova do

que acabo de dizer: o imperial hos
pital de caridade já teve as ornhãs a

seu cargo e foi impossível manter-se
por muito tempo, apesar dos esforços
cos que estavão á testa d'aquello es

tabelecimento.
Reconhece quanto é humanitari o o

fim que o projecto tem em vista,e ren

de homenagem á ieléa; mas, á vista

d�s ?ircumstancias financeiras da pro
vmcla, não póde lhe daI' o seu voto

(apartes).

HONDAS: Das 8 horas ás i 2, pelo
alferes Hermenegildo José cios PétSSOS,
e elas 1.2 ás 4.. da mad rugaria pelo sar

gento Manoel Vieira de Souza.
Forão recolhidos á cadéa, por 01'

d?1Il do Exm. Sr. Dr. chefe ele poli
CIa" os róos Juão Trilha Tormento,
Fernando Bischer e A ntonio Cremar,
que voltaram da villa de S. Miguel.

RONDA: A guarda foi rondada, ás
iO horas c 3/4, pelo alferes Aprigio
Costa. i

Dia 22
Foi recolhido ao xadrez da policia,

á ordem do delegado, por embriaguez,
JOãO. Ferreira de �breu, e foi posta
em liberdade Zefenna Ramos de Oli-

For.'H:F'rrNT...l.-J� ._.:.1 .•>.. ","'"
110

POU(;OS dias depois, :\llllUl1ci:unm o'

jornnes ,1 pdrticla do VíSC,Jl1de c]é-l Sant;�
Eulalia para o e�tI'ang._;iI'o, lo\lv;lndo
elD phrasG alevillltada o procedimento
phila!ltr�pico de S. Ex. para com os

estabeleclmentos de ciH'idade d.:l Lis
uoa, aos qllae:; auxiliara cum valiosas
clonati,vos, especialisanclo o asvlo '-das
raparigas abandonadas e o A'lbero-u: ()
d I I'

b � ,

_o" .11_l'a ldos. rio Trabalho, cujas i[Js-,
tltmçoes altamRnte sympathicas ti
nham o nqbili,simo enC;lr,o'O de acudi" ,

-

d ',.
.... ." I

na ecrepltuue a velhice invalida, e
s-

no abandono a mocidade infeliz. r,r-

LEITE BASTOS

o SEllO OA
�t'�1edü? .. Ora essa! Ma" com a

brt· ,,...}, ;,ité h()jo ning'uPIll dL1Vid01] de
mim, nem exigio par:! m'i) acrFJditar

FIJril ainda havi"t curi"so:;. Espera-
i:) miuha Pédavra de honra.

va!Jl () desenlace da entrevista.

-Basta, reqlOudeu o vissondo: cstnu Vira!t1 (;s dous l!llmens aperta rem ·s.�

S:: ti sfei to. as m.ão8, e ,;oi ta rem u rn ligell'o m u 1'-

tabelecim��...-----.. I
.

D'z ' .

t 1 t muno:
I enoo lS ,o, eV?LlJ on-se de uma

quer nas PlfJLO JI
maneira lenta (1 mag-(-lstosa.

Como ollra se entendem, .. »

sortimento de
-Perdi Illinha !-ilha, quando justa-

ca'sPa�dro, cambaleante, voltou pilrCl

d r.n�"",,:
mente eu queria viver para ella.

bel' do Rio ele \8 . 'e �.', ...�

.
.

E aquelle homem. que pareciit ter
O visconrl\� apressou o passo, mas

estabeleCldas. _

t
nS0S g'laciaes para iodaS as do'l'e� que

não tão depres"a (iue aos seus ouvidos
�.l en V·tO o r" p ° a

c, . '

I

longa pratica,
. .:l, dera vdta ao mundo n'unw vel'tigem

nã" c leg:Bseu1 esta,� palavras:

I'
de prar,8fec;, n'um turbillllÍ'J de aveu-

«C0Ifl qualltas iihl'itas se explica-
cuidado e o 111"._ 0scr,

.
turas, sem encontrar llunca uma vil'tu- riam elle�?»

espera inspirar coili" o tempodequ,e re,speitasse, um sentimento que Era o e�pirit() do mal, eram as

e 'que só se adquire com o trabâ(,��sentorpece"s� as fa,culdD,ies da exaLçôe� lI\) monturo, era ;\ atm",,·

•

,ld, aquellH homem, emhm, dclvasso. plH'ra V0nellOS'1 dos reprobos e d/ls rnal-

Garante aos I1lustrado�perdldo, exclamou com a firmeza I clito�, d(-) qtH! não lhe �eria dadu fll!>'il'

lidade dos extractos, perfeita�abalavel cId nlais profunda convie- (jlie r.'e���"am a "fU� presa, q�e �
1 'd 1 t t

'lO, achanào-se j,equeno e envol'g'O- charp .. ''léU''l si
01 es comp e amen e puros. '

1 t b
. O

' .

F
.

d', I f"
. .

\(� an e a PI) teza e a hllmtld�cle ,-" mun-
Ol . Ll ce e�ta na c,jY;-r' dp "I, '1

Espera� pOIS, do

lllustradb�a
LllUdia dI!) Pedro: �\ IOl)l'

Recehe-se

enCOffimerlj)
aquelle em que osjorl' ." especial ab-

• 'v'
' a part'd'l'I

.

d praul
seu apolO. LDilis DO�' ""," ��I\, "''''41

.

sequia, em casa do Sr. M. ,

' . < 'o Vlscon e.· ,"�ar.lltaria do

ANTONIO PIRE SOvac;ÜARVALHO 'Triumph,,!, �. no, :ao�el Braz' ,_ _, ":

........._..__ ...! _.;...............;...,....�•••Ii-.illi.,.;l�:'�'�''�;IIiI.
''''.--- r-�,(

�

SEGUNDA PARTE

A FILHA
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PREÇOS CORRENTES
Semana de 23 a 28 de Abril:

Alhos, cento de resteas 3$000
Aguardente litro $140
Amendoim kilo $080
Arroz pilado » $140
Assucar mascavo» $100
Banha » $600
Batatas » $160
Café chumbado» $2RO
Cebolas rcstca $400
Charutos cento $800
Couros de boi,

O sr. 13ayma diz que, sendo o pro
jecto de força publicarnateria urgen
te c tendo sido preterido já em duas
sessões por projectos de pi)uca im-

i, portancia, pede ao sr. presidente que
invertendo a ordem d» dia faça en

trar cm discussão em i· lugar o pro
jecto n. Q,2. Si não tem feito já esta

,
reclamação, foi devido a não estar

presente o nobre i' secretario; sendo
s. ex. um dos ornamentos da maioria,

'1, e cm debate todo politico, sua au

� sencia seria para larnen tar.
,I E depois, já a «Regeneração,» jor-

nal official, deii o orçamento como a

presentado.
j Vo;ms:-Mas não o foi.

paoe.i,
O ORADOR sabe que não o foi, mas

está prornpto e não tarda que o seja;
assim vamos ter para discussão tres

projectos importantes: os dous orça
mentos e a força publica; por isso pede
a s. ex. que inverta a ordem do dia e

faça entrar este ultimo projecto já em

discussão.
O SR. PRnsIDENTE diz que pOI" de

lil eração sua não póde inverter ::t 01'- moços, nossos patricios, que fe-
dem du dia. O B:;j)re deputado devia Iizmente nào teve graves conse

t0!' feito a surt reclamação quando foi quencias.
marcada a ordem do dia. S. e'i. man- O sr. alferes Art.hul' Sitveira.
de um requerimento que será sujeito da Veiga encontrandu- 88 com o
á deliberação da casa.

Vem á rneza o requerimento, pe- s�'. J(Jaquil�l Hudl'igucs da Nati- O sabiu Dnl'uy mustl'Oll recente-

dindo a inversão da ordem do dIa. vlc1ade e SIlva, entre os quaes mente que o chl'istÍanÍfmlo apu-
. O.SR. PINHJl:IR.O falIa contra o re-IP�recia ha�eralgl1ma indisposi- de1'ava-se desse.symbolu, mu.itoquenmentu.

.

çao, aggred.lO-o cnn] uma benga-j em vuga no paganismo, onde
O ,SR..TOLE�TINO .dJZ qlle com- 1<1: consegUIndo este com algum fiervia de ima,gem ao sol. Os la-

pete a presldellcla deS10nal' as mate- f·' 'b t ' I·
.'

, •

1 d di? es OIÇO 1 e a e1' (IS go pes com o baros rumanos tmham em SI se- �-�"!"'.�"���I_��-��������tp

'.L tenas para ore em o Ia. e a sua pre- d 1 t' Al\T1\TUNCIO('C.,�. t�dencia, tendo sempl'e em vista que .g�ar a-ROL qu� r�Zla. melhante 8mblema, muito antes lHl·

ha projectos que são considerados ma- IgGDrando lIl�el r a m e n t e as da apregoada conversão de Cons-
teria urgente,como o de força publicaj causas que motIvaram este fa- tantino.
que não devia ter sido preterido pelo cto, limitamo-nos' apenas a de- ---

ploje�to sob n. 4:0, que tratada sup- pIorar que elle se tiveSSE) dado. OBSERVAÇÕESMETEOROLOGICAS
pressao de uma escola! ! .

Vota pelo requerimento. J

Posto ..'1. votos (} requerimento é re

geitado.

'.

.

Forão approvados os pareceres, in
deferindo as petições de Salvador Cor
rêa, e dos moradores cio arrayal de

í) Sambaqui.
Entrou em discussão () parecer da

commissão de camaras, deferindo a

petição dos proprietários ele botes e

lanchas contra algumas posturas Il1U

mcipaes.
O SR. SO()�A PINTO diz que o pa

recer devia conclui!' por um projecto,,

revogando o (teto da presidencia qne
approvou provisoriamente as postu
ras; julga que (J parecer só por si não
torá força bastante para revogar esse

acto.
N0stc sentido, vai requerer para

que o pareecr volte de IIOVO á com

missão com o fim de se formular o

projecto.
Em discussão n requerimento, é

,ow, I sem debat� approvado.
.

" O sr. Chaves apresenta um proJe-
cto para que o hospital de caridade ela

Laguna, em lllg;;].f' de ser sob a invo
cação de S. Francisco de Assis, seja
do Senhor Bor; Jesus dos Passos.

ELiXIR MAGICO
,. ' Il_i nU.. i)S , v'

", rer,tl"
.! �j til ,-,' J', ,.' aI

exposjção de insectos uteis �. no

civos á a.gricultura; os uteie tl3-
1'?0 0(;

1 itil (lQ C'�'-'
"

-

,. ,

I" ,11" ,U:-'l' l' F0l'am !Jantem 'abatida� �ITll'1
l'pl,h ''', emIIl'f'p'td\l� I: 1 lei da cidade 14 I'ez('''

. Notieia importante
A capitania do Porto

de receber o seguinte
TELEGRAMMA

« Galera ingleza Banian per
dida, barra de Parauaguá, ao

rumo SSE, pharol Conchas. ))

acaba

DIZIA-SE HONTEM ...

.. que. com a chegada rlo sr, Cíli;egi.
[le à côrte, as nuvens tpm engrossado
a athmosphua-paJ'allaguà ...

+
... que s. ex. f<)i compr imen tu r em S,

Ch r istovão ao toelo poderoso, o qual,
depoi s, ou vi o-o brgamente sobre as

cOt6sas ... do Pa r auà. ..
+

... que o sr, dr. Bayrn a, na segunrla
feira, por ser dia dil� berntl itas a lrn as,
metralhou e loq ueu temen te a liberaes
e conserv adore», !Jor não (JS entender' .. ,

+
... que o sr , Ch riato vão, pelei ,;ua

viasssiota. tiO m bem [arpeou com m ti i ta

flgilidade () cvmmaud au te dos mOí'ce-

90S .. ,

+
... que o Zé-povinho qU(H' saber quaH

do pr iucipi am ii, 'it!;lr"!1tenas, Oll si
Iora m só bril vat as para inglez oer ...

+
... que, nã'l obstante a verb:l-S lI;'

coros publ icoô- ser uma !JO.l leiteira,
ainda assi m o, meninos dor-mem e não
se mechem",

+
... que o sr. Tav.u-ss, quando ou v io

ler as r azõas da flei() :;:lIlI;ÇÜoi dFt l o i so
bre a mudança da cipitul , s-Itou de
content i. e to li ando outro wrnbh.llt('l,
dls'e:�g()r;l, sim. a s miuh a s casi
nhas mu1tipficãO de V;UOI', ..

+
.. ,(111e o sr, Furtado, c .rn os olhos

lucr irnoso-, e mil abundantes sol ucos,
approximára-so do SI'. Estncio , en to a n

do-lhe aos ou v idos o - Requiescai in

AGUA INDIANA
Como cosrneticu e tonico

Hontem, no largo de Palacio,
den"se UHl conflicto entre dou8

No proximo mez de Julho ha
ver:í. em Pariz urna intel'es�ante

PHISÃO
Ante-honrem, foi recolhido ao

xadrez da. policia, por ordem do
sr. delegado, e mais tarde á ca

dêa c) proprietário e conductor
seccos

ou cocheiro de mil carro de pra- Farinha de man-
ça Antonio Cardozo. clioca

Imformarn-nos que tendo o di- Favas
to conductor prestado um servi- Feijão
ço á policia, por occasião de M?llado
1)·1' iceder 'e' exsr e o 'ada e

MIlho em grão
.

(, -::; a xarn n l, . v r
P I '11. o VI 10

de um dos tripolantes do Zeno- Sola
bia, fô ra requisi tal' do digno sr. Tapioca
delegado o respectivo pagamen- Toucinho
to, (J que talvez deu origem á Vinagre
prisão pn.l' ter () conductor o cos- ��������������

tume de fallar alto. PUBLICAÇÕES A PEDIDO
O nosso informante crê ter

E' bom dizer-se a verdade

SR. REDACTOR:

Sob a epigraphe « Successo lamen
tavel» deu o seu conceituado jornal
de hoje, noticia do drama de sangue
havido em Lages, entre à inditosa fa
mília Coelho, e vendo nós que nessa

noticia se pretende descrever Joa
quim Coelho com as córes mais ne

gras possiveis, apressamo-nos em vir

pedir a V. S. que peça ao seu infor
mante qlle dê a noticia d'esse aconte

cimento, rodeando-a de todas as Cll'-/

curnstancias que o precederam, e en

tão verá V. S. e o publico que tal
acto foi precedido de causas assás po
derosas.

Não pretendemos com isto applau
dir tal acto, não, antes o reprovamos;
o que queremos é que o facto seja
narl'ado tal qual se deu.

Peço-lhe a publicaç,ão destas li
nhas.

nentes á velha. civilisaçilo rnexi- Um elo povo
cana, disse () Dr. GamendOl\) que �..""'""""�.��-�-��.......��...""�""'""""""'��"""�.�""�.��:w�=��

a cruz é UU) symbulo rnuit!)antigo,
p\.,is no Egypto indicaTêl. <:lo altu
ra daR enchentes do Nilo; na

China representava a concepção.
Na America central em o em

blema. de chuva e da fertilidade.

na transformação; 08 nocivos te
Tão os processos da sua destrui

ção e os meios de favorecer o de
senvolvimento das aves e reptis
que contribuem para os destruir.

havido algum rigor no procedi
meuto do digno sr. delegado.
Nós, entretanto, sentimos faltar
nos os dados precisos para pro
Tal'mns ao nosso informante e ao

publico que () sr. delegado, que
tem lWl' costume traçar os seus

actos pela noruia da justiça-c
não quereria ele cert» praticar
urna acção que se tornasse pou
CD louvavel!

ELIXllt Iv.IAGICO
Para di;ll'i'he:l, mal de) v e rão. ehnlel'a,

m.n-bus,

Acerca das (Cl'uz::es») encon··

tl'achts nas es.cavações cuncer-

Dia 24, ás 4 horas da tarde:
Barometl'o 76� ,5.
Tberlllometl'lls: mínimo 22,7, ma

xímo -:20,0.
Céo nublado,:.tragem fraca de norte.

kilo $5l10

$01�5
$04:0
$080
$060
$040
$060
$560
$080
$400
$HO

»

»

»

»

»

»

»

»

»

litro

EDIT A1!}S
/�,Handegn ,

A ill�p8ctol'ia ria aifalldega d,o,st:l e:
clade faz publico que, de (;o[l((lrmid'II!f'
com (l art. 24 P. sob (I, lJen"" Ji) art. 25
do <!(-lcreto !lo 5690 oe 15 c\p .Julh'l do
1874, e até n fim de Abril prnxirna
,-,indoe)'<J, S(j e�là pl'(J(:edelldo II'e"t<\
repartição á cohr:lnç:, ú h():;(;a do cor
fre, di' impí)�t(l de illdlhtrias P j)l"'{]';_
õ,e, di) (;orr(�lltp pXI-!I'eiei'J .

Alfnudega:ln D(·!,tprf'll, 1:3 de Março
de 1883,-Peclí'o C. Ma1'lins da Cos
a, illSfll'ctnr'.

ALUGA-SE um hom 1'\ 10: d'

g;o de Palacio n. 24
---"------- - - _ ..

VFT\TDlr- �r.H,:_""'i�1 D I'-�.

um annazem bem afr 'I��arl
forma-st) n'esfa tJp.

. __ .._-------------

uma

99.
caza na I ua do i'\I'H'.ll n I.

o negocio de calçado, .1. d�t

con-Iguezado, na me�ma rua, L i{i�. p�,;'�
tratar com Jose Nunes LHl/.tU··,

I

)

/'
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-llv"��N�1LA � LA ,'11 ,f _

I ,j
Chegou pelo ui timo psquero, para o RAMALHETE CATHARIN ENSE, \l tu

completo e variado sor-timento de objectos prupri.is pal',l () inverno. COIUO sejão:
Paletós de diagonal pr=tos, enfei tado s à ultima moda; ditos da casimira,

compridos, enfei tadus à ultima IIlIJda; capas de castm ira de côr; chales (le lã
brancos, o que h a ele mais chie; ditos de CÔI', o qlH) ha (18 mais chie; capas fel
pudas para senhor-as. muito lindas; each inés rle lã para homens e senhoras; ca
potinhus com capuche para criança: toucas d e lã para cr iauçi ; peitos (le rue r inó
para luto; um var iurlo sortimento de moias ele lã, pan meninos e meninas; gra
vatas para horuens (l senhoras, das m a is Ini)d'�l'nas; flôres francezus pari, bii les,
casamentos. etc., col l ete, [Hr:l senhora; cero u las eh) li nho,e cerou la- d(� crctonc.

Perfumarias iuu i to finas, de, todas a" q n al idades, e mu i tos outro" flt'tigus
que se vendem ['OI' preços barutissimos u a

4 RU.l� DO SENADO [1-
._---------------

ELIXIR MAGlCO
Para rlôr nas 1;0, tn s, 11:1::> Aspa -ti IJ as. de.

O
abaixo assign.ado pede a 1';;U8

devedores () obsequio de
mandarem saldar suas con

t�s, no prazo de 40 dias, a contar

\d esta data.
Desterro, 2 de Abril de 1883.

-José Funes .Lc u.zc.d.a.,

IN-JECÇl1.0
ft�N11I-BLENNORRHAGICA
DESCOBERTA E FORMULA

DO

DR. LOPES RODRIGUES
Esta maravilhosa descoberta do cl i

nico brasileiro, experimentada com os

melhores resultados pe lo SéO autor e

na poly-cliuica do Dr. Araujo DO Rio
de Janeiro, encontra-se á vondan a

PHAIUIACIA SUIAS
Paranaguá

Vidro 1$500, d uzia 15$000 reis,

.�••�l.�)••$l$)�.
� �

I CON�IJLT�RW MEmCO I
� O Dr. Bayma dá c.msu l- ��a.l. t d n' 11 h

.

d ""�.'"'01'''' as, as " as oras a-I/f

� manhã e das 5 ás 6 da tarde, •
• na casa n. 1 no larg'u de Pa •
• Iacio, onde tem o seu con- &)
#� sultorio medico. ��� ��
� Chamados pot' escripto. fb.�� ��

·�9�tt,����ç",,�����.,�....�i�,�J�,��;��#�;!,.�i..."

I��DIAN.A
O t.m i co dil pe l l o

Peitoral de Cereja de Ayer
PARA A PROMP'I'A CURA
do lasses, .lcflu v os e

constipações, bronchi
tis, catarrho pulrno
nar, a tisica puhuo
na!' no gl'ú,J incipien
te, c Jl8 ra prc-pOl'cio
nar al liv io e s()ce��o
ano dountcs da tI sica
ou tuharculos pulmo
nares, mesmo no esta
do mais adianlado
desta molestin.

A protecção que
proporciona aos que npplicão a tempo este me
dicamento n as molcst.ias d a gnrganLa e do peito.
torna-o um rcmed io de incalculavel valor e que
todos devem ter 1Í mão. Seria m<l ccon.imia
não o ter em casa, e quem n tive!' empregado.
lião deixnrú ma is ele servu-se delle.
Por lhes serem conhecidas n sua composição

e elYeilos, os medicas emprcgão muito o PEITO
IUr. OE CI-:Il.llJ.1. entre a sua clientela o t\ tarnl.em
i neommcndado pelo clero. Os seus clleitus hv
tenic.is são de uma certeza absoluta, e curai';)
gempre que este fim desejado estiver dentro dos
[limites da possibilirla de.

PREPATL\DO PELO

D:::::' J- C- ..A:iéEH &1 C'
Lowe ll , Mass., Est.vllni dos.

rmpOSITO c, EILI. [,

RUA PIMEIRO 'DE MARÇO, N, 13
Rio de Janeiro

Vende-se na pha rrnucia de
RIt..ULI�O IJ:OHN

15 Rua do Pr iucipe 15
em todas as outras desta cidu-Ie.

�JLIXnl ilAGICO
Para constipações ou defluxo

CHACARA
Vende-se uma chacaru no lugar

denominado Sacco dos Limões, com

boa agc;a potarel. pasto para cria
ção e cafeeil'qs, por commoc!o preço;
informações com o seu proprietaril\
José Honorio Alves,

NO AR1\1P�ZE_�;I
DE

RUA DE JOÃO PINTO 10
._

IVENDE-SE

Superior assucar refinado, aos seguintes DrB�os: Os artistas que formam est� companhia, tendo percorrido
...�

P qualidade, 15 kilos 6$600 as provincias do Rio GranClc do Sul, S. Paulo e Rio de J-aneiro,
2" dita »») 6$000 satisfazendo as mais exigentes, platéas, esperão igualmente me-

�ta ». » • 4$800 r8cer a confiança e protecç.ão do illllstrado publico desta cida-
)} ». 4�500

dI'nllel'ro de "*'con- de,offerecendo-1h.e uma série das ma.is escolhidas e a1)Dlandidas
compraI' de 1 barrica para cima e pagaI' a '

1 L

\ desconto de 1$500 rs., na importancia do cada banica. peças de ser} l'epertorio.
LIQUIDOS A ��npl'eza previne que os espectaculos serão intransferiveis,

'I': duzia de garrafas. 9$000 I e que 'não se repetirá drama algum, salvo a pedido geral.
las » » » 1 0$000

-

) ») » 12$000 lI�rej�OS do co§tume Pri,ncipnará. ás § ]!i4 horas
15$000 j

,

24$000 •

.

. ------

10$000./ Recehe-se encommendas para cg,lllaretes, por n ���cia.l ob-

I O l8e�uio, em casa do �l�.: .....!1. ��aptista dos Santos�1 llJ(J/rnt�i1l'ía do
. TrlUmpho, e uo 'H �el Brazil. '

_
'

..
.

"",,,,,.. , ( ,

10

, .

, 1

»'I :. » »

3$000 a

idos, duzi:1
ti

.h

.! ,;:.

n
u

Grande companhia dramatica
EMPREZA E nIREcçÀü DO lo j\R.TISrrA

&.i\_iJGIJSTO
l�-o\Ti (J� ;::'1 (1e !

2
DOP0l.H que [l, orchestr.r dirigitl.H. pol» habi] e talentoso mfl.-

estro

executar uma de suas melhores ouverturas subirá o panno para
dar lugar á primeira representação por esta companhia, do su

blime [lruma em 5 actos e 7 quatros, do repertori.i do artista Joa

quim Augusto e para estréa d» acto)' AUGUSTO SENRA e JA
NITAHIA lvIIBANDA, intitulado:

João Chudio , .

Luidg-. cunde d'Arezzo .

Pf!dro .

Gener a I Rogerin .

Coronel Rcgerio , .

�Vlo['el _ .

Sirnão ·

, .

Bsn tc . , .

Genovnvn .. , , " ..

Joa n na ... , ..............•.....

Mãe Champugue ,

SI'. JOAQUIM AUGUSTO
» A. Sour-a
» F.Terraço
» D. Machadu
» A. Oastro
)) L. Marink

-» J. Vi"ira
» A. M:lga rão
D. Ja nuar iu Mi r.inda
» Olympia Mon tn n i
» Sil v iua Maciel.

O pCl)log,) na Silboia Gill 179.5-0 ,:rama em P'\ris em 1818

-

�,! r"
.

; 1 � I � r
-

O 'Dt .. �. ''''J .�A DOS ACTOS
1.0 Qlladro do prolog'o-O guia da HlI01l.1rtanha.-2.a Q!ladI'O-l�

voit,a d.o I1.ll0l["ltO

1.0 Acto-A intriga.-2.o }"cto-Pae �ll fiJl.ha..-B.o Acto--O encon�

t,ro.-4.o Acto-Nobre e piebcu.-5° Acto-·l[.lJunição.
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